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      Vera Lúcia Gonçalves Serrão
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      Prefácio
    

    
      Sei o dia que nasci, mas não sei o dia que vou morrer. Enquanto isso, vou vivendo do melhor modo, respeitando o próximo e as nossas leis humanas e espirituais.
    

    
      Você que vai começar um tratamento de câncer, acredite no tratamento e aprenda a lidar com os sintomas, o que às vezes será mais fácil e outras vezes não, pois depende muito de um ser para o outro.
    

    
      
    

    
      Eu desejo de todo o meu coração que você passe de forma leve, que sua família e seus amigos estejam ao seu lado em todos os momentos e que busque conhecimentos.
    

    
      Para o câncer de mama passei pela cirurgia, tratamento de radioterapia, medicamento oral diário, prescrito por cinco anos e interrompido onze meses antes do previsto, quando descobri a mutação. Sorte que eu estava em tratamento.
    

    
      Junto com o tratamento, gerenciei muitas emoções versus a razão. Busquei o autocontrole nos sentimentos bons e agradáveis, ruins e desagradáveis, presentes na  minha  vida,  em  diversos
    

    
      
    

    
      momentos, com maior ou menor intensidade.
    

    
      O tratamento é longo, são muitos dias de vivência com o câncer, com um mundo de coisas acontecendo no dia a dia, alinhados ao desconhecido e com atitudes do querer estar de bem com a vida.
    

    
      E você, que precisará lidar com isso, entenda que tudo o que a vida nos impõe é para o crescimento e desenvolvimento, desde que:
    

    
      	
        Acredite em você.
      

      	
        Acredite no seu poder.
      

      	
        Acredite que você passará e superará esse novo ciclo adicionado à sua vida.
      

    

    
      
    

    
      	
        Acredite, você é a única responsável para ficar bem.
      

    

    
      São dias e noites para vencer o desânimo pelos momentos desconhecidos e pela própria circunstância, mas o poder da fé preparará o seu coração para que o sentimento bom entre em suas entranhas e te livre dos maus pensamentos.
    

    
      Aproveite todos os momentos felizes com os seus amigos e familiares, pois cada minuto que passar, não voltará. E isso vale para todos.
    

    
      Seja um ser iluminado, aquele que contribuirá com suas ações para o
    

    
      
    

    
      próximo, por meio de sua experiência.
    

    
      Acredite na fé. Deus iluminará sua vida e que você receba muitas bênçãos.
    

    
      Você não está sozinho ou sozinha, pessoas que te amam estarão ao seu lado e dividirão as suas alegrias e tristezas e nós tornaremos recíproca a situação delas. Essa é a troca do amor.
    

    
      Considere que superaremos todos os dias e que no dia seguinte, ao acordar, entenderemos que uma nova oportunidade surgirá.
    

    
      Restauro minha energia, sigo em frente, aceito o que Deus preparou
    

    
      
    

    
      e peço que ele me fortaleça em nome do seu filho amado Jesus Cristo. Desejo o mesmo para você.
    

    
      Aos poucos a vida se ajusta a esse novo momento. Sigo em busca do que me dá prazer e acreditando que tudo já deu certo, pois quebrei uma somatória de causas.
    

    
      Ainda existe medo, angústias, confesso, mas cheguei até aqui, por isso vou viver, tudo a meu tempo, no tempo de Deus, pela medicina, para a remissão completa, sem evidência de recorrência da doença e em tratamento por mais sete anos, que passarão rapidamente e que serão muito bem vividos.
    

    
      
    

    
      Assim, a vida continua e que seja por muitos e muitos anos felizes e com saúde.
    

    
      Enfim, continuarei à busca de estar bem.
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      Fé + Medicina
    

    
      Deus criou os homens, deu-lhes talentos e os capacitou para o conhecimento, com dedicação e profissionalismo, inclusive para mim, pela minha fé em primeiro lugar e com certeza pelo apoio dos cuidados médicos e dos medicamentos para me curar.
    

    
      Profissionais da área da saúde desenvolvem sua carreira e cuidam dos males dos outros.
    

    
      Impressionante!
    

    
      A medicina é acompanhada por outras ciências como a biologia, a física, a química, além da própria
    

    
      
    

    
      sociedade e está cada vez mais ligada à espiritualidade, pelos valores morais, mentais e emocionais.
    

    
      A minha neta Nicole, atualmente com 10 anos, quer seguir esse caminho.
    

    
      Os médicos lidam com as doenças com todo o carinho, atenção e de acordo com o estado de cada paciente, valorizando os seus pensamentos,        sentimentos, questionamentos, comportamentos e cuidados em todos os momentos da vida. Desta forma, eles contribuem para a nossa saúde.
    

    
      
    

    
      Rotina
    

    
      Todo o dia se torna fácil quando estamos em nossa rotina. Imagine que o nosso cérebro procura maneiras de poupar esforços e ao se tornar um hábito, nossa mente desacelera. É para refletir!
    

    
      A minha rotina diária se quebrou. Sou incapaz de prever como a minha mente irá lidar com essas novas informações e por isso começam a acontecer algumas ações que não estão totalmente sob o meu controle.
    

    
      Quando saímos da rotina queremos voltar  a  ela  rapidamente,  pela
    

    
      
    

    
      vantagem de termos a vida mais organizada, conseguirmos o equilíbrio e até programarmos um tempo para aquilo que mais queremos.
    

    
      Acredito que temos a capacidade de controlar os nossos impulsos com consciência. De tanto ouvir que a mente humana tem um poder maior do que ainda podemos explicar, que ela é dotada de mecanismos para superar nossas barreiras mais obscuras e que a manifestação do medo, da preocupação e da ansiedade a cada mudança pode ser controlada, tenho que ter confiança.
    

    
      
    

    
      A minha rotina, não aquela simples do dia a dia, mas a que é definitiva, com a perda do meu companheiro, esposo querido, que estava comigo nos meus momentos mais íntimos, foi quebrada.
    

    
      Tive que me acostumar com a ideia de tê-lo somente em meus pensamentos e em minhas orações, dia após dia, sentindo a sua falta, procurando não me sabotar e entender que tudo tem um propósito nos desígnios de Deus.
    

    
      Vivemos no presente, mas nossas lembranças do passado estarão sempre vivas.
    

    
      
    

    
      Vida que segue, continuei trabalhando, estudando e ao lado de pessoas amigas e familiares, que sempre me apoiaram.
    

    
      Menos de três meses após o falecimento de meu esposo, em uma consulta de rotina pelo SUS, soube que estava com alguns linfonodos da axila esquerda inflamados.
    

    
      Eu não percebi nada diferente em meu corpo, pois não costumava fazer o autoexame. Mesmo estando sempre atenta às consultas regulares, pensava que talvez a minha mente pudesse me “pregar uma peça” e por isso, preferia ser examinada por um especialista.
    

    
      
    

    
      Lógico que sair da rotina, quebrar nossos hábitos, principalmente aqueles que nos prejudicam é bom.
    

    
      Não procrastinar, ter novos relacionamentos, ficar com a família, ouvir música e mudar de ares são hábitos e atitudes saudáveis.
    

    
      Porém, a minha rotina foi quebrada fortemente, como um raio que caiu sobre mim.
    

    
      Ao acordarmos, iniciamos uma nova jornada, não importa qual o horário, tudo será diferente de antes. Contudo, há uma rotina que nos leva às mesmas coisas: levantar-se  do  mesmo  lado  da
    

    
      
    

    
      cama, ir ao banheiro, escovar os dentes, escolher a vestimenta e nos alimentarmos, por exemplo.
    

    
      Faz parte de nossa jornada programarmos o momento de sairmos de casa e a execução de determinadas tarefas daquele dia. Assim, consumimos os minutos, que somados se tornam horas e o dia passa.
    

    
      Tudo indica que estaremos na rotina, controlando nossos passos e nada de novo, no sentido do novo que mudará a sua vida, sua saúde, seu relacionamento ou algo que não esteja no plano.
    

    
      E assim o dia iniciou.
    

    
      
    

    
      Era dia de consulta.
    

    
      Sempre compareci, prontamente, em minhas consultas de rotina.
    

    
      Devemos estar atentos e colaborativos com o nosso próprio corpo.
    

    
      A primeira vez que recebi a notícia que o nódulo que apareceu na imagem da mamografia era um provável tumor maligno, um câncer, não acreditei, pois sempre estive com os exames em dia e por muitos anos, o laudo médico era de tumor benigno. Por quê? Ele não tinha alteração de volume e não chamou a atenção. Na ocasião, não foi solicitado um exame como o Paaf,
    

    
      
    

    
      punção aspirativa por agulha fina, ou uma biópsia para a confirmação de que seria realmente benigno e eu fiquei tão feliz que tudo estava “normal”, que não me aprofundei no caso.
    

    
      Quando voltei para a capital de São Paulo, passei pelo ginecologista do SUS, que pediu os exames de rotina:
    

    
      	
        Exame ginecológico.
      

      	
        Papanicolau.
      

      	
        Mamografia.
      

      	
        Ultrassonografia de mamas e transvaginal.
      

    

    
      
    

    
      E tão logo a médica observou a mamografia,  informou  que  eu
    

    
      
    

    
      precisaria fazer uma biópsia, necessária para a suspeita da doença.
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      Sobre as mamas
    

    
      Câncer é o nome dado a um conjunto de mais de 100 doenças que têm em comum o crescimento desordenado das células, que invadem tecidos e órgãos.
    

    
      Pode ocorrer em qualquer local do corpo e no caso das mamas, quando envolve as glândulas mamárias, ele pode se apresentar restritamente nos ductos e lóbulos envolvidos na produção de leite ou em outras formas mais agressivas, que envolvem totalmente os tecidos mamários que podem se espalhar pelo corpo.
    

    
      
    

    
      Há vários tipos de seios femininos e eles variam bastante de tamanho.
    

    
      Os formatos das mamas podem ser:
    

    
      	
        Seios assimétricos.
      

      	
        Seios em formato de sino.
      

      	
        Seios em formato de gota.
      

      	
        Seios redondos.
      

      	
        Seios Leste-Oeste.
      

      	
        Seios em formato de pêssego ou delgados.
      

      	
        Seios espaçados.
      

      	
        Seios flácidos.
      

    

    
      
    

    
      Os tamanhos variam conforme o biotipo de cada pessoa e o formato dos  seios  não  determinam  o
    

    
      
    

    
      desenvolvimento do câncer de mama.
    

    
      Daí a importância do autoexame. Independentemente do tipo de seio, por meio dele é possível conhecer as suas mamas e perceber qualquer alteração, já a partir dos 21 anos de idade, todos os meses, após o 7º do início da menstruação.
    

    
      A chance de cura para o diagnóstico precoce do câncer é elevada, mas se a descoberta for tardia, infelizmente, há um aumento da mortalidade.
    

    
      Por isso, realize os exames rotineiramente para a prevenção e para se concentrar no tratamento se
    

    
      
    

    
      necessário, buscando a cura e o bem-estar.
    

    
      Siga uma rotina de saúde.
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      Já não era mais rotina.
    

    
      Procurei um laboratório de confiança particular para obter o resultado rapidamente. Foi retirada uma amostra para o diagnóstico.
    

    
      Mesmo que pareça preocupante, é necessário dizer que grande parte dos procedimentos para a biópsia são indolores e de baixo risco.
    

    
      Retornei ao posto de saúde e com o resultado da biopsia em mãos, que confirmou o carcinoma mamário invasivo, fui encaminhada para a consulta com o especialista.
    

    
      Novos exames foram solicitados para a cirurgia da retirada do tumor.
    

    
      
    

    
      Os dias passavam lentamente, mas finalmente o dia chegou.
    

    
      O tumor era pequeno e por isso o doutor fez a marcação pré-cirúrgica guiada por estereotaxia. Naquele momento, a mama foi posicionada no aparelho de mamografia, onde foram realizadas radiografias para a localização precisa da lesão. Uma agulha (guia) foi introduzida e o correto posicionamento foi verificado, por outra radiografia. Após essa etapa, um fio metálico foi introduzido. Em seguida, a agulha foi retirada.
    

    
      No dia marcado, na sala de cirurgia, o anestesista conversou comigo e rapidamente adormeci. Ao acordar,
    

    
      
    

    
      já estava na sala pós-operatória e passado o efeito da sedação, fui para o quarto. Tive alta no primeiro horário do dia seguinte.
    

    
      Meu marido e minha família estiveram presentes em todos os momentos.
    

    
      Curiosamente, o resultado da histoquímica deu negativo, pois o tumor era pequeno e as punções coletadas para o exame de biópsia o retiraram por completo. Mesmo assim, precisei seguir com o tratamento, que incluiu a radioterapia, os devidos cuidados com o pós-operatório e a medicação oral.
    

    
      
    

    
      A histoquímica é um método complementar ao exame anatomopatológico, realizado em material de biópsia. Neste exame são analisadas as proteínas que podem ou não estar presentes, bem como a sua quantidade e características.
    

    
      Alguns fatores que podem contribuir para o desenvolvimento do tumor mamário são a idade, após os 50 anos, segundo o Inca (Instituto Nacional do Câncer), a falta de atividade física, o consumo de álcool, mesmo que em pequenas doses, a exposição à radiação ionizante (sobretudo radioterapia no tórax em idade precoce), os hormônios, que correspondem a
    

    
      
    

    
      70% e incluem a primeira menstruação antes dos 12 anos, a entrada na menopausa depois dos 55 anos, a primeira gestação depois dos 30 anos, a ausência de gravidez, o uso de contraceptivos orais, a terapia de reposição hormonal e a genética, que é o meu caso, sendo esta última responsável por 5% a 10% dos casos.
    

    
      Naquele momento não precisei fazer quimioterapia. Precisei somente da radioterapia convencional, que consiste em emitir radiações no órgão alvo em doses fracionadas e que é uma maneira tradicional de tratar o câncer de mama.
    

    
      
    

    
      Cada sessão de radioterapia é bem rápida. Demorava mais para ser atendida do que a aplicação, que durava apenas alguns minutos.
    

    
      Onde eu recebi a radiação, a pele ficou avermelhada.
    

    
      O profissional que estava na radioterapia, percebendo a reação, pontualmente, indicou que eu fizesse um chá de camomila, que teria efeitos calmantes, hidrataria a pele e aliviaria as vermelhidões. Utilizei o chá resfriado, que ajudou também na inflamação e no inchaço.
    

    
      Foram várias sessões, 28 no total, dando início ao medicamento oral,
    

    
      
    

    
      às        consultas        trimestrais        e        aos exames de acompanhamento.
    

    
      O número de sessões varia de paciente para paciente.
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      Empoderamento
    

    
      Quem tem fé tem Deus, quem tem Deus tem tudo.
    

    
      Tudo junto e misturado. Você imagina que as coisas serão de uma determinada maneira, mas elas acontecem de outro jeito.
    

    
      Como lidar com isso, aceitar ou não essa nova situação?
    

    
      Como será? O que fazer? De que maneira resolver? Assim é e por mais que você tenha esperança, você desconhece o dia de amanhã.
    

    
      A morte é esperada por todos, mas queremos viver, viver por longos
    

    
      
    

    
      anos, ter saúde e seguir. Ter câncer não significa o óbito por causa dele, se estivermos atentos aos cuidados necessários. Além disso, a medicina está bem adiantada e com muitos recursos disponíveis.
    

    
      E pensando em ciclo da vida, o que você deseja?
    

    
      Conhecemos o passado, vivemos o presente, mas como será o futuro?
    

    
      Essa reflexão faz com que o presente seja muito importante.
    

    
      Pare por alguns instantes, feche os olhos, pense, com a consciência do Eu inconsciente e busque em sua mente o que você quer.
    

    
      
    

    
      Eu, particularmente, quero as pessoas, que de alguma maneira estão em minha vida, que eu amo e que me amam, perto de mim e quero as doces lembranças daqueles que se foram e que estão olhando por cada um de nós, nos abençoando e nos protegendo dentro do nosso merecimento.
    

    
      Que possamos passar por nossas provações com aceitação, alegria, harmonia, amor, compreensão e assim, gratidão.
    

    
      Algo mais? Sim.
    

    
      Novamente, fecho meus olhos materiais e enxergo pessoas entrando  em  minha  vida,  com
    

    
      
    

    
      dedicação e amor ao próximo, pessoas competentes em sua profissão, capazes de me guiar nesse novo câncer.
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      O tempo passa
    

    
      Com a graça de Deus, contei com o apoio do meu marido, filhos, irmãos, amigos e até de pessoas que eu nunca mais vi, que queriam ajudar de alguma forma.
    

    
      O tempo resolve muitas situações, especialmente quando elas passam a ficar armazenadas e quase que esquecidas no cérebro.
    

    
      Com isso, a melancolia, a depressão, a amargura, deixam de existir e a rotina volta ao que cada novo dia há de desejar.
    

    
      Podemos aliviar a dor cultivando pensamentos salubres, irradiando
    

    
      
    

    
      energia positiva, agradecendo ao acordar, alimentando o dia com atitudes felizes e vivendo com amor todos os segundos de nossa essência.
    

    
      Caminhemos junto à natureza, para recebermos o vento na face, o cheiro, a sensação de paz e deixarmos de lado o sedentarismo.
    

    
      Mas nem sempre é possível, certo?
    

    
      Então, podemos simplesmente fechar os olhos e caminhar para onde quisermos. Pense em uma estrada arborizada e florida, controle a respiração para que a reação  penetre  nas  entranhas,
    

    
      
    

    
      aquecendo o peito e valorizando esses minutos como seu.
    

    
      O tempo passa, a vida é mesmo assim, talvez em um dia distante nem se lembre mais de mim, mas ao leres estas linhas escritas por mim, lembrarás com vaga recordação da minha existência.
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